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Data:  
30/06/2026​
nº de Participantes:  aproximadamente 40 pessoas 
Pauta:​
1.Boas-vindas e abertura 
Mediação: Jessica Farias (Coalizão Brasileira pelas Evidências) e Frederik Dejonghe (Insper) 
2.Painel: Institucionalização de evidências no SUS através do Proadi-SUS 
2.1 Experiências no Proadi com foco em institucionalização de evidências, projeto ESPIE 
Painelista: Sílvio Fernandes (Sírio-Libanês -ESPIE) 
2.2 Experiência em inovação e uso de evidências em projetos Hcor 
Painelista:Tatiana Yonekura (Hcor) 
2.3 Geração e uso de evidências na avaliação e monitoramento de projetos: a experiência da 
Beneficência Portuguesa de São Paulo (BP) 
Painelista: Cleyton Zanardo (A Beneficência Portuguesa) 
3. Debate 
Mediação: Frederik Dejonghe (Insper) 
4.Síntese, agradecimentos e próximos passos 
Mediação: Jessica Farias  (Coalizão Brasileira pelas Evidências)  
Acesse a gravação original da reunião  

Acesse os slides da reunião. 
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Resumo 

O Webinar: Institucionalização das políticas informadas por evidências no 
desenho de projetos: experiências do Proadi-SUS, parte da 48ª reunião 
ampliada da Coalizão Brasileira pelas Evidências, ocorreu no dia 29 de 
junho de 2026 e teve como foco a apresentação de experiências concretas 
de institucionalização de políticas informadas por evidências no Sistema 
Único de Saúde (SUS), a partir de projetos desenvolvidos no âmbito do 
Proadi-SUS. O encontro reuniu três experiências complementares: o 
projeto ESPIE, do Hospital Sírio-Libanês, com foco na formação de 
especialistas e implementação de núcleos de evidência; o HCor, com 
ênfase em capacitação, produção técnica e disseminação de ferramentas e 
diretrizes; e a Beneficência Portuguesa, destacando metodologias 
quantitativas robustas para avaliação de impacto de projetos em saúde. O 
debate final ressaltou benefícios e desafios das parcerias público-privadas, 
a importância da governança para a transferência de conhecimento ao 
SUS e a necessidade de garantir sustentabilidade das iniciativas.  

Anotações 

1. Acolhida e abertura: boas-vindas e agenda do dia 

(Início da gravação – ~00:00)​
A coordenação realizou a abertura da reunião, acolhendo os participantes e 
apresentando a agenda do encontro. Destacou-se o objetivo de promover 
o intercâmbio de experiências sobre a institucionalização do uso de 
evidências no SUS, com ênfase nas contribuições dos projetos do 
Proadi-SUS. Também foi informado que a gravação seria disponibilizada 
posteriormente no canal da Coalizão, ampliando o acesso ao conteúdo 
discutido.  
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2. Painel: Institucionalização de evidências no SUS através do 
Proadi-SUS 

2.1 Projeto ESPIE (~12:15)​
Painelista: Sílvio Fernandes (Sírio-Libanês – ESPIE) 

Foi apresentada a trajetória do projeto ESPIE, estruturado em diferentes 
ciclos, com foco na formação de profissionais e na incorporação do uso de 
evidências na gestão em saúde.​
​
A iniciativa envolve seleção de instituições participantes, formação de 
lideranças e desenvolvimento de planos de melhoria. Entre os principais 
desafios destacados, está a sustentabilidade das ações após o 
encerramento de cada triênio. 

​
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2.2 Experiência HCor (~27:28)​
Painelista: Tatiana Yonekura (HCor) 

A experiência do HCor evidenciou uma atuação estruturada em múltiplos 
eixos, incluindo capacitação, produção de conteúdos técnicos e 
disseminação. 

Destacou-se a formação de um número expressivo de profissionais e o 
desenvolvimento de ferramentas e diretrizes voltadas à tomada de decisão 
informada por evidências. Também foram ressaltados os desafios de 
mensurar impactos em nível populacional e de fortalecer processos de 
coprodução e aprendizagem em rede.​
​
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2.3 Avaliação de projetos – Beneficência Portuguesa (~44:18)​
Painelista: Cleyton Zanardo (Beneficência Portuguesa) 

A apresentação abordou o uso de métodos quantitativos para avaliação de 
impacto, com foco em inferência causal. Foram apresentados exemplos de 
projetos que evidenciam melhorias em indicadores de saúde e 
organização do cuidado. 

Destacou-se a importância de desenhar avaliações desde o início dos 
projetos, incluindo a definição de indicadores e estratégias para análise 
contrafactual.​
​
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3. Debate (~60:33)​
Mediação: Frederik Dejonghe (Insper) 

O debate trouxe reflexões sobre os benefícios das parcerias no âmbito do 
Proadi-SUS, especialmente na transferência de capacidades técnicas para 
o SUS, e sobre os riscos relacionados à necessidade de maior apropriação 
institucional e governança. 

Também foram discutidas possibilidades de articulação entre diferentes 
iniciativas e a relevância de integrar abordagens quantitativas e 
qualitativas para uma compreensão mais abrangente dos resultados. 

Perguntas e contribuições do chat: 

●​ Foi levantada a questão sobre como lidar com possíveis tensões 
entre resultados qualitativos e quantitativos, especialmente em 
situações em que intervenções podem gerar ganhos de eficiência, 
mas também impactos negativos na experiência dos profissionais. 
Discutiu-se a importância de abordagens de métodos mistos e de​
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 indicadores que considerem não apenas produtividade, mas 
também qualidade do cuidado e condições de trabalho. 

●​ Outra pergunta destacou a necessidade de compreender como 
medir qualidade em processos assistenciais, como visitas aos leitos, 
considerando aspectos subjetivos e contextuais, além de indicadores 
tradicionais. 

●​ Também foi trazida uma reflexão sobre a sustentabilidade dos 
conhecimentos produzidos e transferidos aos territórios, incluindo a 
importância de adaptações locais para garantir a aplicabilidade das 
estratégias em diferentes contextos do SUS. 

●​ Houve ainda manifestações de reconhecimento e valorização das 
experiências apresentadas, reforçando o interesse da rede em 
aprofundar esses debates. 

4. Síntese, agradecimentos e próximos passos (~62:35) 

Na síntese final, foram retomados os principais pontos discutidos, com 
destaque para a importância da institucionalização do uso de evidências, 
da colaboração em rede e da necessidade de estratégias sustentáveis. 

Encaminhamentos: 

●​ Disponibilizar a gravação do webinar no canal da Coalizão; 
●​ Sistematizar e encaminhar as perguntas do chat aos painelistas; 
●​ Compartilhar materiais e produtos desenvolvidos pelos projetos com 

a rede; 
●​ Promover novos encontros para aprofundar temas como avaliação 

de impacto e governança; 
●​ Incentivar a integração entre abordagens metodológicas e o uso de 

métodos mistos; 
●​ Fortalecer estratégias de sustentabilidade das iniciativas nos 

territórios. 

​
​
​
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Fechamento e agradecimentos 

A reunião foi encerrada com agradecimentos aos painelistas, participantes 
e equipe organizadora, destacando a importância do espaço de diálogo 
promovido pela Coalizão. 

O encontro reuniu cerca de 40 participantes. A gravação será 
disponibilizada no canal do YouTube da Coalizão e a ata no site: 
https://coalizaopelasevidencias.org.br/atas/ 
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